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T A X O L O G I A    D O S    C O N S  
( L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Taxologia dos cons é a classificação sistemática dos tipos e categorias 

das unidades de lucidez consciencial (cons) passíveis de serem expressas pela conscin ou cons-

ciex. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, e este do verbo tasso, “pôr em or-

dem”. O segundo elemento de composição logia deriva igualmente do idioma Grego, lógos, “Ci-

ência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo consciência 

procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Taxologia das unidades de lucidez. 2.  Categorias de autolucidez. 

3.  Classificação lucidológica. 4.  Cosmovisão lucidológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Taxologia dos cons, Taxologia sintética dos cons 

e Taxologia analítica dos cons são neologismos técnicos da Lucidologia. 

Antonimologia: 1.  Simplificação das unidades de lucidez. 2.  Anomia da autolucidez. 

3.  Monovisão lucidológica. 

Estrangeirismologia: a awerness evolutiva; o download retrocognitivo; o upgrade da 

autocognição; o continuum extrafísico-intrafísico; os bytes, kilobytes e megabytes de lucidez;  

o paramicrochip; a Vydia; a Viveka. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular elucidando o tema: – Lucidez: síntese 

autevolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cons. Além de recuperar cons, o mais profícuo para a conscin lúcida é adquirir neo-

cons, estando ainda na intrafisicalidade”. 

2.  “Megacons. O acolhimento aos megacons ocorre quando o nível de lucidez da cons-

cin atinge os 80% de sua hiperacuidade, superior à sua condição, quando projetada, de suposta-

mente alcançar 75%. Tal percentual tem por base a lucidez da consciência, quando consciex, co-

mo sendo de 100%”. 

3.  “Neocons. Tudo o que faz a confluência dos atributos mentais ajuda na recuperação 

dos cons, a exemplo da leitura, da escrita, da tertúlia e do debate útil”. 

 

Unidade. A unidade de medida da autolucidez consciencial é o con. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Lucidologia; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os autopensenes; a autopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os taxopen-

senes; a taxopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene lucidogênico. 

 

Fatologia: a Taxologia dos cons; as categorias de lucidez; a sistematização lucidológica; 

a autocosmovisão quanto à diversidade da autolucidez; a recuperação da lucidez; a reaquisição de 

traços e valores conquistados pela consciência multimilenar; a reativação de trafores adormeci-

dos; o cuidado para não reavivar antigos trafares; a aquisição de novos conhecimentos faltantes 

(trafais); as cápsulas do tempo e os autorrevezamentos configurando a passagem de bastão da au-
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tolucidez; o cérebro hígido possibilitando expressar o repertório pessoal de lucidez; os ciclos cro-

nobiológicos da lucidez, de base neurobiológica; a heurística ideativa, de base cerebral; as ver-

pons e neoverpons; os fatores restringidores e amplificadores da autolucidez; o trabalho proexoló-

gico como ativador e recuperador de cons; a lucidez quanto à autolucidez consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a rememoração de 

paraverpons do Curso Intermissivo (CI); o nível do Curso Intermissivo pré-ressomático; a cone-

xão com a comunex de paraprocedência; o acesso à Central Extrafísca da Verdade (CEV); a heu-

rística evolutiva, de base paracerebral; as paraverpons e paratransverpons; a intermissão prolon-

gada lúcida; a participação prévia em equipex; o autoparapsiquismo enquanto fator fundamental  

à expressão da autolucidez; o acoplamento do amparador extrafísico provocando a expansão da 

autolucidez; a paragenética da autolucidez; a lucidez atual da conscin quanto à paralucidez viven-

ciada na condição de consciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo-vivência-docência na recuperação de cons; o si-

nergismo entre os diferentes tipos de cons na formação da hololucidez. 

Principiologia: o princípio do aprendizado consciencial por meio da repetição. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal indicando o nível de autolucidez consolida-

do da conscin. 

Teoriologia: a teoria dos cons. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a técnica da tenepes; as técnicas conscienciológicas em geral visando a recuperação 

dos diversos tipos de cons. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto catalisador da recuperação 

de cons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito catalisador da recuperação de cons na potencialização dos demais 

atributos conscienciais. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses decorrentes da recuperação de cons. 

Ciclologia: o ciclo vigília-sono; os ciclos biológicos circadianos, ultradianos e infradia-

nos da Fisiologia Humana modulando a autolucidez da conscin. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio detalhismo-exaustividade; o binô-

mio subjetividade-objetividade; o binômio teoria-prática; o binômio traço-atributo. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação sinapse-parassinapse;  

a interação memória-holomemória; a interação consciência-holossoma; a interação Cronobiolo-

gia-Paracronobiologia. 

Crescendologia: o crescendo identificação-classificação-enumeração dos tipos de cons; 

o crescendo reacesso-reativação-recuperação-fixação de cons; o crescendo hipolucidez–normo-

lucidez–maxilucidez–megalucidez; o crescendo minicons-megacons. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-concentração-memória; o trinômio autevolutivo lu-

cidez-discernimento-holomaturidade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez / porão consciencial; o antagonismo 

classificação / aleatoriedade; o antagonismo criptocons / adcons; o antagonismo entropia / orga-

nização; o antagonismo recéxis / invéxis; o antagonismo simplificação / complexificação. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a ressoma, com a consequente perda de cons, ser a téc-

nica mais eficiente para alavancar a autevolução e, portanto, aumentar a lucidez consciencial. 

Politicologia: a lucidocracia, vivenciada nas comunexes evoluídas, planejada para o fu-

turo Estado Mundial e almejada nas Cognópolis conscienciológicas. 

Legislogia: as leis da Psicobiologia contrapondo-se à recuperação de cons da conscin; as 

leis da Evoluciologia favorecendo a recuperação de cons da conscin; a lei do maior esforço en-

quanto pilar da autorrecuperação dos cons. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome do restringimento intrafísico 

acarretando série de limitações, restrições e desafios à consciência ressomada. 

Mitologia: o mito das águas do esquecimento do rio Letes, no Hades da Mitologia 

Grega. 

Interdisciplinologia: a Lucidologia; a Intermissiologia, a Conscienciometrologia; a Cos-

movisiologia; a Holossomatologia; a Interdimensiologia; a Intraconscienciologia; a Paragenetico-

logia; a Psicobiologia; a Ressomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; o ser interassistencial; a conscin parapsíquica;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin ofiexista; a semiconsciex; o Ser Serenão;  

a equipin; a equipex. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o tenepessista; o docente conscienciológico; o inter-

missivista lúcido; o projetor lúcido; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; 

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a tenepessista; a docente conscienciológica; a inter-

missivista lúcida; a projetora lúcida; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica;  

a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Taxologia sintética dos cons = a classificação resumida e simplificada 

dos principais tipos de cons, ressaltando os mais evidentes e óbvios; Taxologia analítica dos cons 

= a ordenação exaustiva e detalhista dos tipos e subtipos de cons, expressando as sutilezas de ma-

nifestação da autolucidez. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade consciencial. 

 

Modelo. Segundo o modelo didático da teoria dos cons, a consciex, no auge do período 

intermissivo, manifesta o nível máximo da lucidez ou da capacidade paracognitiva pessoal. Este  

é o parâmetro de referência de 100% de autolucidez ou 100 cons. 

Restringimento. Com a ressoma, o restringimento do novo corpo biológico faz a recém- 

-conscin perder temporariamente grande parte da lucidez pessoal, passando a se manifestar com 

pequena fração do nível original. Didaticamente, ela passa dos 100 cons para apenas 1 con. 

Recuperação. Ao longo da vida, com as autovivências e autorreflexões (teoria e práti-

ca), a conscin vai recuperando progressivamente as unidades de lucidez, na medida das possibili-

dades e do fôlego evolutivo. 
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Megacons. Após décadas de dedicação e autesforço nas reciclagens pessoais, a conscin 

pré-serenona pode conseguir, eventualmente, recuperar 80% dos cons na vigília física comum. 

Essa faixa mais nobre e rara da lucidez contitui os cons magnos ou megacons. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a lucidez é atributo consciencial mul-

tifacetado, o qual pode ser dividido didaticamente em diferentes componentes ou fatores com ca-

racterísticas específicas e dinâmicas próprias. Eis a seguir, em ordem alfabética, 8 exemplos de 

categorias de unidades de lucidez a serem identificadas na estrutura cognitiva da conscin poliédri-

ca, seguidas de observações, cotejos e interrelações pertinentes: 

1.  Adcons: cons recuperados, reativados ou readquiridos. Funcionam ao modo de down-

load do acervo paracognitivo prévio da consciência, precisando ainda, além do simples acesso ou 

lembrança iniciais, serem consolidados por meio da aplicação teática nas autorreciclagens. 

2.  Criptocons: cons ocultos, perdidos ou inacessíveis. São os cons adormecidos, à espe-

ra de serem despertados pela conscin na vida intrafísica, revelando o percentual de lucidez ociosa. 

Fazem o papel de anticons, ou a antítese da autolucidez. 

3.  Extracons: cons obtidos através dos extrapolacionismos parapsíquicos. Resultam de 

parafenômenos como a expansão de consciência ou a projeção lúcida, podendo configurar adcons 

ou neocons, a depender da existência de parassinapses prévias sobre a experiência extrapolativa. 

4.  Megacons: cons magnos, de maior expressão evolutiva. Representam a recuperação 

acima da faixa de 80% da lucidez máxima da consciex, quando no auge do período intermissivo. 

Entretanto, tal percentual depende do referencial de 100% de cada consciência: os megacons da 

conscin vulgar podem representar apenas minicons do ponto de vista do evoluciólogo. 

5.  Minicons: cons mínimos, menores ou medíocres. Característicos da conscin imatura. 

O ideal é o intermissivista recuperar rapidamente a totalidade dos minicons já na fase inicial da 

vida humana, abrindo caminho para as conquistas cognitivas mais desafiadoras à frente, a exem-

plo da aplicação da técnica da invéxis. 

6.  Neocons: cons novos, inéditos ou originais. Representam a cognição acrescida pela 

primeira vez ao neuroléxico da consciência, podendo ser resultado de vivências, reflexões e reci-

clagens novas, inauguradas pela conscin na atual vida intrafísica. 

7.  Paracons: cons extrafísicos, próprios das consciexes. Relativos às vivências extrafísi-

cas do paraneuroléxico da consciex, formando a base das rememorações das aulas do Curso Inter-

missivo pré-ressomático. 

8.  Retrocons: cons das vidas humanas pretéritas. Representam as retrocognições, retro-

memórias, retrotraços e retroideias recuperadas. O acesso aos retrocons pode ser resultado do su-

cesso da aplicação da cápsula do tempo, indicando o autorrevezamento consumado. 

 

Prioridade. Segundo a Ressomatologia, independente dos tipos de cons a serem criados 

ou recuperados, o objetivo prioritário da conscin intermissivista é expressar, aqui e agora, a máxi-

ma lucidez possível na atual vida intrafísica, com vistas à consecução da autoproéxis. 

Autoconsciência. Conforme a Evoluciologia, as descontinuidades de lucidez são típicas 

da trajetória da consciência pré-serenona no ciclo multiexistencial pessoal (CMP), e fazem parte 

da linha quebrada evolutiva. Entretanto, em tempo oportuno, a prospectiva inevitável da evolução 

é a vivência natural, sem interrupções, do estado da autoconsciência contínua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia dos cons, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auge  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
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04.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Escala  da  consciência  contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Magnoproéxis:  Magnoproexologia;  Homeostático. 

10.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

13.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

AO  LONGO  DA  EVOLUÇÃO,  DIVERSOS  TIPOS  DE  CONS  

SÃO  CONSTANTEMENTE  CRIADOS,  ESQUECIDOS  E  RECU-
PERADOS.  A  CADA  NOVO  CICLO,  A  CONSCIÊNCIA  RECI-
CLA  A  AUTOLUCIDEZ  E  QUALIFICA  A  HOLOMATURIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou a quantidade, a qualidade e as catego-

rias das unidades de lucidez recuperadas até o momento, na atual vida intrafísica? Quais as con-

clusões possíveis de serem extraídas da análise dos tipos de cons mais e menos frequentes, no in-

ventário de lucidez pessoal? 
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